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	 Na ci 

Existe em aigiins brasileiros a 
vocação pc ra driblar os 

obstáculos colocados pelo 
subdesenvolvimento e produ'ir 

trabalhos de ponta, que pouco ou 

A psicanál ise sai  às   ruas 
UNA DE ALBUQUEPOUE 

Sdo raros os 
isicanal is! as 
brasi]ejrcs 
postOs aani 

ei i'aS das t  tia- 
tt'O P0 redes (li-' 
seus consulto- [pican& 1  

ri os. Os divãs parecem ainda 
feitos sou) mt?dida pala a elite se 
deitar. O psicanalista pernam-
bucano Jurandir Freire Costa. 
45 anos, é um caso â parte. Ele 
não só está interessado em des-
cobrir as bases de urna psicote-
rapia adequada ás camadas po-
pulares, como se tem dedicado a 
i nvest iccar, á luz da psicanálise. 
os mecanismos sociais respon-
saveis pci os sofrimentos desse 
segmento da população. 

Eu o vejo como um profis-
sional extremamente interes-
sado em dialogar com as outras 
mreas do conhecimento'', opina 
a :mnt.m'opolota Andréia Loyolii 
mie coordena na Universidade 
Estadual do Rio de Janeiro 
UERJ 1 urna pesquisa, da qual 

Costa partiu ipa. sobro a homos-
-exua) idade mascul lua frente á 
Ai is. No ano passado e começo 
leste, o nome dc' Jurandii' Frei-
me Costa, diretor do Instituto de 
Medicina. Social tia UERI ga-
nhou notomiedade pela publica - 
çiü de dois estudos indispensa-
vcis ao diagnóstico do imagina 
mcm sociocult oral do País: o en- 
sii 	Narrisismo e tempos sombrios O 	 m  

livro l'sicttmilise e (onleo Cul-
tural. produto de sua tese de li-
v i'e-docênci a. 

O pm'irneiro trabalho é unia 
md jogral ia de um pais acossado 
pelo degradante quarteto for-
mimado pela violència, cinismo. 
mielinquancia e narcisismo. 
1)ian te desse quadro, o psicana-
lista identifica o maior sintoma 

doença do Brasil: um estado 
''pãmiico nam'cisico''. que leva 

&o i'rtisjlmii'O a conceder a Si PIO-
a permissão de pia ti('a i' im-

p riemente atos de violôncia 
NO segundo, ele se propõe anali-
sa r unia caraetei'istica psiqui&'a 

pica da POPUlação de baixa 
tenda. Trata-se da popular 
'doença dos nervos'', que nunca 
mem'eceu reconhecimento ofi-
ial da psicanálise. "Os 'doen-

les dos nervos' são incompreen- 
didos pelos psicanalistas, 1)01'- 

se dizem portadores de sin-
lamas tão vagos como um buta-

mio estômago, pernas bambas. 
ou von Ia 	rípenti na de cho- 
a'', observa. "Mas não são eles 
ue devem ser mais precisos. e 

si ri os psicanalistas que preci - 
5011) aprendem' a. entender a sua 
1 n..muagm'nm.'' 

O material ti til izado nesse 
livro foi fruto da experién(- ia 
de cinco anos atendendo a pa-
cientes pobres no Hospital 
PSIu i átri co 1). Ped co íi. mio 
Rio (ele foi demitido de Id o 
ano passado pelo diretor da 
instituição). Mas, apesar de 
sempre ter em vista a m'ea lida-
de palpável de seu pais. Costa 
não menospreza a teoria. Ao 
contrario, a leitura do filósofo 
Mi c'hc 1 1'oulcaut. por exem-
plo. tem ajudado as suas pes-
quisas com homossexuais. As 
idéias do psicanalista Jacques 
Lacan também o auxiliaram 
na tentativa de compreendei' 
a linguagt'ni da população ca-
menU. As influências do etnó-
lago húngaro Georges Dévc-
m'eux foram ainda decisivas 
para a sua concepção p1 mal jo-
ta das culturas,  

A sua capacidade de cmi to-
car os problemas sociais a 
partir de teorias psicanaliti-
cas é apontada corno um IT'iCi'i 
lo tanto pelo psicanalista Re-
nato Mezan corno pela psicd--
loga Cristina Kupl'cr. ''Ele se 
destaca. pelo empenho de meti-
rar a psicanálise dos cercos 
dos consultórios", acrescenta 
o psicanalista Nelson Cari'oz-
zo. Por urna artimanha do 
destino (a mudança da clim'eto-
ria da Divisão Nacional de 
Saúde). Costa retornou c'sta 
semana ao 1). Pedro II. Agora 
ele pretende implantam' ali um 
sistema de acompanhamento 
de psieót-icos lora da inst i tui - 
ção psiquiá,ti'ica. nos moi d 
tio tratamento realizado cio 
São Paul o pelo H spi tal A ('tma 
e pelo Centro de Atendinientr 
Psic'ossoeiaNCAPS. 


